




























Como trabalhos futuros, um ponto a ser investigado é a possibilidade de criação 

de uma metodologia que permita identificar signos na interface que possam indicar 

possíveis casos de opressão, de modo que seja possível contorná-los ainda em tempo de 

projeto. Isso auxiliaria no projeto e avaliação de sistemas que buscam a motivação de 

usuários e sua utilização contínua. Além disso, seria interessante explorar como 

estratégias e rupturas de afetibilidade podem refletir em opressão contra outros grupos 

de usuário (e.g., mulheres e pessoas com deficiência). 
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